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JESUS 

Todos os que confes-
sam a tnisslo de Jesus 
dizem-. Senhori Senhor! 
Mas de que serve cha-
ma-lo Mestre e Senhor 
c nâo lhe seguir os 
preceitos? 

KARDEC 

Todo aquele que ou-
ve e observa as mi-
nhas palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que edificou a 
sua casa sobre a rocha 
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Oenebrado sustenta que, du- R O M A N I S M O A G O N I S A N T E ^ ' " ' f t - f ^ J ^ - l 

rante 150 anos, os papas, em CONTINTACiO veueraveis im í o s , o teoivu 
ver de apostolos, (oram após- ' precipício > cuia boida estaes 
laias. moniacos bispos de Roma? conto os sábios da Orceis to- Que lhes dircis vfis, se eles, colocados. Salvae a Igreja do 

Devfos saber que o papa (Oritos: Descei da cadeira, ram vencidos por tWo .ass im que predicaram e contirnuiam naufrágio, que a ameaça, c 
Jogo XII foi eleito com a ida- descei já; tapemos a boea a Igreja Romana será também c o n t o sen sawsriie lembrando- busquemos ksdos, nas Sagra-
de de dezoito anos tão só- desse herejel) vencida pelo 08! (Qrilos cia- vos o que esctveram, vos mos- das Escrituras, a regra da (í 
mente; e que o seu anteces- Não griteis, meus venera- morosos; Abaixo o proleslau- irassem o quanto tendes detur- que devemos crfir t professar, 
sor era filho do Papa Sérgio veis irmãos, Com gritos nun- te! abaixo o ealvinislaí abai- pado o Evangelho do amado Digne-sc Deus »ssi*fit-me. 
com Marozia. ca nte convencereis. A Misto- xo o calvinistat abaixo otrai- Filho de Deus? Acasolhcs di- Tenho concluído! 

Que Alexandre XI era... nem ria protestará eternamente so- dor da Igreja!)- retí:Preíerimeaadoutiiiu dos (Todos cs padres se levam 
me atrevo a dizer o que ele bte o mostruoso dogma da Os vossos grilos, Mouse- Loiolas á do Divino Mestre? taram, mudos saltam da isaii: 
era de Lucrecia; e que JoSo infalibilidade panai; e. quando nhores, não me atemorisaiu, N lo ! mil vezes não! A nâo porém alguns prelados ilali-
XXII negou a imortalidade da mesmo todos vós o aproveis, e só vos comprometem. As ser que lenhacs tapado os anos. americanos, alemães, 
alma, sendo deposto peto faltará um voto, e esse voto minhas palavra? teem calor, ouvidos, lecliado os olhos e hancczfs e inglezes rodearam 
Concilio de Constança. é o meu! mas a minha cabeia eslá se- embolado a vossa inldigen- o inspirado orador e, com 

lá neat falo dos cismas Mas, voltemos á doutrina rena Não sou de Lulero, nem cia, o que nâo creio. tralernaes apertos d*- mão, 
que tanto têm deshottrado a dos Aposlulos: de Calvino, nem de Paulo, e Oh ! se D a » quet castigar- demonstraram concordar com 
Igreja. Volto, port-m, o dizer- Fóra dela sd ha erros. Ire- sim, e l io sdmente do Cristo, nos, fazendo cair pesadamen- o seu modo de pensar), 
vos que, se decretae* a inlali- vas e falsas IradiçOes. Tome- (Novos gritos: Anatemn! .ma- te a sua niSo sobro nAs, co- Coisa singular: desde a ti! 
bitidade do atual bispo de Ro- mos a eles e aos Profetas tema vos laçamos!) mo lez ao Faraó, não precisa i M W M t f a f t dos papa», 
ma, devereis decretar também pelos nossos únicos mestres, Anatema! Anatema! para os permitir que os soldados de vê-se a l^teja como que ali-
a de Iodos os seus anteces- sob a chefia de Jesus. que contrariam a doutrina de Qiribaldi nos rxptilssem da- rar-se em um deapenhadoro, 
sores; mas, vos atrtvereis a Firmes e imóveis como a Jesus! F i ae certos de que os qui; basta deixar que façaes de cabeça para baixo! 
lanto? Sereis capazes de igua rocha, constantes e incorruti- Apóstolos se aqui compareces- de Pto IX um Deus, como Quão inspirado estava e»« e 
lar a Deus todos os incestu- veis nas inspiradas Escrituras, sem, vos diriam a mesmacoi- já ti,-estes uma deusa da Vir- bispo Stroasmajtr! 
osos, avaros, homicidas e si- digamos ao mundo: Assim sa que acabo de declarar-vos. gem Maria! Contiué» 

EÍÊS: CAI0LIC1SM0-FABRICA K LOUCOS [ CRIMINOSOS? 
Espiritismo e Loucura", do admitissem a Republica, ta-

qual o dr. Mario extraiu "da- A | i v r n | t » Y a v j « r giii H l l v A i r A ZCndo ver a todos que a la-
dos" para não provar que o u M T « f U C A O M W W i » « » « « ta confia o regime Repubh 
Espiritismo éfahrica de loucos. • • — , - a n o passara da palavra A' 

A' pagina 4J esli o clichê ç s c t £ • a tf cíga. sem hase, Idas exigidas para esses tia- «ar MISSÕES, batendo se con- A ç A O DAS ARMAS, 
do "Beato" Francetino, traja- s c m fundamento., que pos- hallms. tra o luxo e contra o» fian- cnsfim, loi um catolico ler-
do á maneira de bispo, com s t i t „ , crti «erat os snrs. rato- Afirma o dr. Xavier deOli- comaçons, sendo bem aco- voroso e que afmal sucumbiu 
batina e mitra. i(cos_ veiia, que o espiritismo é Ihido nas suas ptrc jp imçCo sofrendo faculdades men-

Em outras pagina» vemos ( J t „ , „ „ ^ causa de loucura, esquecendo- pelos PAD8ES que se acha- ' « " " J M * ? ^ 
diversos outros chchés Iam- a 0 < . 0 „ , l t c i m c n t 0 ^ v „ d a d t , se que, os caso. de 'espirito- vam em luta aberta con, ou- TO MAIS DC M O Í l » L I ) A . 
bem de atolicotatas . w m „ s t m 0 patas" por S. S. contado», no Iros, sendo ao a b o de ai- O O S T O OSERCITO BRA-

Ale aqui nada de extraor- ™ i m l o da observação E ao seu mencionado livro, nenhu- Euns mezes preza) c condu- s > W i « J tt ag. js). 
dlnario. Veiámos si tem razão vj,.^,, ,ie oliveira e aos ma relacSo têm com o rspi- zido para o Ccari, ACUSA- Pena i que o i caso» dos 
o iluslrc prol. para chegar á ~ , ( o l i c o i .ferrados em ncrai ritismo e sim com a "rrafiim- D O DF. UM CRIMI C O eipiniopataí" cornados pelo 
conclusão de que o EspiriHs- ^ ^ ^ é ba". 'cangetê*, como de mes- METIDO CAI SUA PkOVIN- dr. Xavier de Olivena, tenham 
mo ê o maior falor de alie- „ t l ) j 0 'b i l ,|a a ( ,,5,, |,3 mo diz. Ora, é preciso que CIA NATAL Imenogado, «e dado nos canrjBís e 
nação mental entre nós. ,1, se laça justiça e não se con- declarou que ndo m ocupa- macumbas" do R n de Janel-

Prellminarmente, pela teitu- " " „ u é í ' u u r S s e estudo , u n d í 0 Espiritismo com a .-« HO» 4* rmtir )»drat to. Si tossem por aqui, faria 
ra que procedemos do roen- bruxaria, com a macumba, fwlo* raminkai paru » » » - n,o» iWes corno fizemos com 
cwnado livro, verilicámos que S f l ^ S S n e m o hurm- " > " ° M * » Espiritismo, co- trair igreja,. o do Bom Jardim, ficariam 
o snr. Xavier de Oliveira, ao ^ S M T mo se diz goalnwmte. F»le, Monarquiata IntraMigenle, teduzldo» * »iw irai 
escreve-lo, n l o leve em miia . . . i n somo» nós o primeiro 1 com- declarou-se inimigo da Kepu- «*0; 0 

estudar - d e M p a i * o i M < l a m » W b a t e r . M o Brasileira, entto irnplan- ÍM« f» p rmso que o dr. 
as causas da loucura e sim c S T ? £ 5 3 T ' í ™ N a primeira pane do livro lada; aconselhava aos -.eus Ma r » losse l í o longe em 
sijtcmalicameme. combater o ' r i , , , , ' " , X TZ,?,, „ „ tan a anua da loucura cau- fieis que recusassem a mot- busca de latóndesconhecidos. 
Espiritismo que. diz, "leni S S - S o Z ^ M m 53<Ja SO' E EXCLUSIVA- da que liaz os atributos da p»ra m o justificar « sua a!t-
t m i d o grandes danos niale- 7iZ*:. ; .., ™ . . j l ™ t i « „ MENTE Pf.LO CATOUCS- Republica e que e4u dessem PKfc». Aqw em Franca lia 
riaes e moraes paia a nossa 1 ' J S 2 2 b r J B L í n * MO , pdrtm S. S. comei.- a vater mtt ato» civis do l.jta- tolo» Wm. de H M «»• 
sociedade, a qual j i lhe vae Fsoiritiíno p r , w ' , m J * ^ injusliça de taxar só 4 Espi- do, que nâo forem . xecuta- nhrtido.s; ha (im Iwpi ta ! p»-
sottendo as consequenrias ÍT ., , rüfemn de causador da lou- dos de acírnlo com u C A TO- « tratamento de insam.s da 
lastima veis". Em contradição será o mwito da cre- J c í ) [ a „ d ( 1 ,, LICISMO, SECUNDADO Pt- mente, t om ceie» de ISO la-
com os projirios tatos narra- P " ? ? » . *> * » mesmo com o («oücSwno. e LO CLERO C A T O U C O tK ) letnado». Nkz lhe «ria difi-
dos n „ seu livro citado, o » fc 1 isto porque S, S. i catolko, PAIZ NA i-1'TA TRAVADA c» um» dteeaditlh» aio U ,: 
ilustre autor afirma que aposioltco, romano e portan- OCWTRA ESSAS REFOR- verilicar de viso quanto» rí-
catolicismo «teve ser a t«Hi- essa sua té? Nenhum e dal to | N I M K X ) iRRECONCtl.t- MAís, APOIADO PELAS tohcopaisf M existém.. Te-
irião da nossa escolha, por- * contlmrnwa n ó i J falso o A V E L I x ) ESPIRITISMO CRENÇAS MONAKOÜICAS mo» o Juqucn, onde m c a 
que o dogma 'cr i em tudoe « W » *•» ™*> « £ * O primeiro c » o dos mis- E R t U O I O S A S DÁ POPU de 1000 doentes sc aebam 
crê sem exilar", n»o deixa s e m • s ® ' mdagaçOes. n r ( ) p a l i 9 i ^ ^ , I X ) INTERIOR o interaaiios Para que ir Mo 
margem a indagações e in- Diz o autor que tentou ta- denomlnjçlo de "catolicopa. prestigio de Conselhelfo alin- longe? S. l n i a . tem a* m-
terprelaçat-s que, nas outras, zer nos "médiuns" de dentro i , s ' ) , retere-a» ao Coaseibei- gm so apogeu. Peto» «rtftes «wrtw « » Jetiueri, HUBtJ-
principalmente, o Espiritismo, « U m do hospiial, examina- m , o Bom lestSj dc Canudos, eie era. sceoldo por um gtatt- C A Ç A O OrK.tAt . desse «-, 
s lo o caminho para a duvi- dos por S. S , experiências de c j o >trdadei:o nome tf An- de corteK» «1» fiei», cheio» de Wwlecimmt» do Cstado. |M 
da. a idéa tixa. a obsessjo, a caráter cientifico como Adi- |,.nio Vicente Mendes Mackl. fé r,a santidzile do «toüenpa- " o h n»> no* com» «pBmfos 
angustia e a loucura". (Pag. vinhaçâo", aç»o sem wml i lo Revestido de uma tonça tuni Ia, 01 quae* vinham do» pon- c«pirtai,TltasB r!»s doKjevcn ' 
292). e matcfátisaçio, M o obtendo a „U| . 4 nw^ j- j doa MON- to» mais afastados, em con- No Semin.no tfAjwerad» 

N í o parece de um cienti»- nenhum resultado positivo. OES, com um p w o cordío «nuas caravanas, para r,uvn a ficou Icwco, tia l».uto 
ta e s » disparatada proprosi- Nem « a possível oMs-tc amarrado í ctniur», tlescaiço, palavra do "protela* e buscar Cmmt m 'c /ngUrn 
çüo "cri em tudo e ai sem resultado positivo com pes- um rústico bastío de peie- a ABSOt.VICAO DOS SEUS 
exitar", sem admitir indaga- 1 6 a » doentes, e sem as <âa- grino á mio, comeu» de jjnt- PECADOS tPag. J4). (Mk-.Oa « e n w •»» a'»«r» 



A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

Tratamento da eoujuiitivite pranulosa TRACÒMÀ." 
e huíw complicações 

SPWIÇÕES Calarala, Claacoiua, Entropia, Ectropio, fnuclea-

çaa, Eilceracào. Plastica, Correção perleiia do 

íslrabismo (olho vesgo) 

HtÓTESK OCULAK (aplienção de filhos dc vidro) 

EXAME J'K KEFllAÇAO <Ksoolha dc tente» para óculo») 

Consultas diárias: das 7 ás 10 o das 13 ás 17 lioras 

fiu* Marechal Dcodoro, 425 ^ f j n | JFIJ ti Btli fFM3S5 

FRANCA -- S. Paulo 

u r a sua validade. Tenho ci-

tações importantes, pois a cau-

sidica è enorme; (ha pouco 

tempo Harry Price ofereceu á 

Ŝ  P. R . a sua bibliotéca sobre 

o assunto composta de dez mil 

volumes) algumas até dc auto-

res eclesiásticos (que adotara a 

tése diabólica com plena apro-
1 vação da igreja) que servirá 

bastante para elucidar esse ale-

gado. Mas isso virá a seu tem-

po. Vamos ao articulado IN-

GF.NUIDADE, e EXCESSIVA 

CREDUL IDAE dos Sábios: 

Fraca noção do conceito de 

"prova" t£m aqueles que jul-

gam haver provado qualquer 

alegado por simples testemu-

nhos, ainda mais testemunhos 

suspeitos. A testemunhos sus-

OS S Á B I O S E 0 E S P I R I T I S M O p— < • « " c 

•• ••• etc. oporei testemunhos outros 
11 bem mais valiosos, antes po-

Provei no artigo « b i o , valio- « g * 

que na Inglaterra e no» bta- « w m o i , pois que, n í o tendo T J W S „?„„„ TÍ..X. 

a o í U n i d o i > (ttla»ri %pir ima. c o n c h o í f e o f i o 

liumo é sinonino dc Espiritis- a defender, são portanto, 

mo, e que mesmo entre os es- suspeitos pata falar sobre 
prevenções não a tavôr, mas 

' f S E ? l °r ^Ê^MM^L 1^:.! n C ^ d c u i T o *£, ciunaes o termo e «npregrfo c o n c e b o alguma tem do uni- " ^ d de po-

na mesnna acepjw; quant., «o. w n o « . conc,-p<5o matem- d ^ por qualqwr 

ultimo* nJíl ad io nccesuno ista, fundamente cm oposição 1 1 4 

intentando- com a Wo í t e » esnirita c ei, m t d l u r a B"»lmcnt= sem cultu-aduzir exemplos contentando- com a hipótese espirita, c cii 

me com o , j i citados. Aliás os ai porque, em sua maioria -
Vamos generali^-tr as obser-

fenomenos nter id i» pelos cs- negam. Fechemos esta qocstío . J~ - wr:n;„„ 

critores desses assuntos são sem- com esta opinião de Òiatles " í 5 ? . 0 , 1 C r ° ° « M 

pre os mesmos, embora as pa- Rrchct que perfeitamente justi- 1 u c P " m c l r o ,» M t u d a r 

Favras vanen,. mais p t o p L fica essa" atitude io* « p i t a s ; S ^ - S * ^ 

mente, pata mostrar o ponto vetamos o seu nrctocw a se- e • f r 

d e v i , / e m que se colocam gunda edição do T m i t í de K S - T 1 1 ( ü l w 

os autores; » i m álgun, os Mctapsyehíque», pagina V I U fc^^JL" p í S T 

classificam de panpsicologia, "Pelos espiStas, mVu " T t a W " 

outro, de supernormal, o u í o s de HetapVtU**- foi » c°- ZtTZSfc , foSS^t 
de mcupsiqinca, outros cie es- Ibido com grande frieza, e c * " l t , , f c ? , u l t l " " C K ' 

" N ^ r r o X o , leia- "Se ' o,' Wpiri™, ' , W m f * fc» ^ U i t a -
se o prefacio q í e Charles Ri- equiutivos, eles Veconheeeriar- <*• D l í c r B S « « m u n h a s ocu-
chet âcsrveu mra a obra " U que a minha tentativa de fazer fe?, 

Ricerca Psichía" de Bmilio w n t n r na ordem dc f i t « 

Sérvadio cjuc se encontra por científicos todos o , fenonuao. 

mim t n t d i i d o e publicado na que estão á base de fé, ™ ° ' 2 ' 

"Nova Kra" dc de agosto mereceria qualquer indulgência," ™ W J M ^ W " 

de 1930. • B a r e c o n b e â r i a m q u e o p a s - " r , ? 

Antes de entrar mais detida- so para a frente é corssidcrivel g ^ j * " " " 

n , W t e no tr^rito da questão poiTque desde então a metap. ^ ^ ^ 

quero tlucutir uma outra objc- siquLCil subjetiva (cmestesia) pa- gr* " 

fão; a de ser fdra de propo- rece definitivamente cUssificada L J " r " 

|co « espiritas citar «mopSr» como Um fato cientificamente N o nKsmento d» euperiencu 

{indireto, bem entendido, d i to verificado." 

ca), dc sua doutrina grandes Passemos açora para a arti-

miss Cook ficava sentada na 

bibliotéca dc Mr. Crt»okes, sc-

nomes, astrcolados d e " gloria cilada ingenuidade c .- . «c«m o r i ? Z t , 

cientifica, sem fazer questão de «edo lú ia lc do, sahios em ma- í t 
suas cmdusfcs sobie o asson- teria de expetienem meupsi- fe^TâL^ e n ^ í t a rgü 

to. Perfeitamente, provado que quicas. Antes dc tudo (aço no- ^ . . • 

o espiritualisind dcHu , ,c l Vai- u r que existem fatos abíoluta- J c nnZ r 

lace e outros Krandcs escrito- mente ítuxjwx* de serem pro- t l Z l Z À ' 

re , m . n a i s V d o que o vados pur fraudes, «es sejam X 

proprio espirimmo, ver»ficamos a correspondência cruzada, d c ; j r c o a S u b h ' J n c t n c . P o d c . 
que t á i t » cs« , sábios estuda- to é. mensagens começadas em seguintes nomes que 

ram o j feflOmenos e^inta* c u m puz por um nieduim c H \ 

tonduiram pela absoluta reaii terminadas em outro pau per -

dade dos mesmos. Alguns co u.:tro médium, as vezes na 
mo Olivcr I.odge, A, R . \V'al- mesmo monietito, quasi, com-

lace, Ernesto IW.?ano c muitos binando perteiraincnte as duas 

Outros abraçaram a explicação partes sendo uma integrante da 
espirita ««quanto outros, pre- outra: casos de diversas litr 

fenram ficar dentro do seu eu ai {aladas correntertKote pe-
in.iterialijmo círntifico. embora ío médium que sc expressa 50-

incapâzes dc explicar todos os frivclmcntc no proprio idioma 

fcuom<ríos por suas teorias m- c portanto ignorante absoluta-

turalistica*. lu* aí cm termos mente de qualquer outrt lin-

simples a questão; sobre a vt- gua; latos absolutamente des-
ratidade dos fatos todos r>s es- confiecidos de todos os presen-
entorw apontados pelos espiri- tes que se verificam mais tarde 

tas «stâo dc acordo, não con- serem perfeitan-iente autênticos, 

cordalido somente sobre a »n- Vi--se portaíjto que além da 
terpceuvào deles. Ninguém em experiência cm si circunstancias 
b«ja fé poderá nc^ar que até cit<rnas c alheias í mesma 

esse ponto (isto é. até a com- concorrem com provas conver-

tataçlo (!c,«u vadailc) são ox gentes dc raro valôr para ates-

P r e i i r í t m o C a f é F l o r e s t a 

A" T E N D A EM TODA P A R T E 

assistiram essas experiencias: Dr. 

Gully, Epes Sergent (publicista 

Americano), Floreiice Marryat, 

filha do Capitão Marryat, Mr. 

Tapp, da associação dos inves-

tigadores de Dalston, o enge-

nheiro eletricista C. Varley e 

muitos outros. Eis o oue diz 

Mr . Varley dc uma de suas 

experiencias com miss Cook : 

" C o m o me haviam pedido que 

examinasse o fenomeno da ma-

terializarão, combinei com miss 

Cook diferentes sessões, que sc 

realizaram na casa do Sr. Lux-

morc. O mediunj foi tratado 

como um cabo tcicgrafico, es-

tabelecendo-se uma corrente 

eletrica desde o seu punho di-

reito, ao longo dos braços, ate 

ao punho esquerdo". Durante 

todo o tempo para ter indica-

ções exatas o Snr. Varley em-

pregou um galvanometro re-

fletor e diversos outros instru-

mentos. Desse modo o mé-

dium não podia deter a cor-

rente eletrica, mesmo durante 

um centímetro dc segundo, 

sem que o fato fosse imediata-

mente revelado. "Apezar disso, 

diz Varley, a fôrma de Katie 

King apareceu: nos falou c es-

creveu num papel á nossa vista. 

Apertei a mão desse estranho 

ser, e no fim da sessão Katie 

mc disse que fosse despertar o 

médium. Encontrei miss Cook 

em letargia, como a tinha dei-

xado, acnando-sc intactos to-

dos os fios de platina. Desper-

tei-a". Uma experiencia anaíogâ 

foi feita por Varley na presen-

ça de W . Crookcs. Durante 

toda a sessão, manteve se uma 

ligeira corrente eletrica. O Snr. 

Crookes insulou fios dc modo 

que, se miss Cook se houvesse 

movido, mesmo inconcience-

mente, não teria podido adian-

tar-se alem das cortinas que 

fechavam a peça onde estava. 

A despeito de todas essas 

precauções, Katie adiantou sc a 

seis ou oito pés alem das cor-

tinas; nenhum fio estava liga-

do a seus braços e a prova 

eletrica foi inteiramente con-

cludente. Por excesso de pre-

caução, o Snr. Crookes pedira 

a Kate que mergulhasse as míos 

em uma solução química, e 

nenhuma mudança do galva-

nometro sc seguiu a isso» o 

que teria acontecido se Katie 

tivesse sobre si os fios, porque 

a solução tinha por fim favo-

recer a corrente eletrica. {teia-

Sc <i Psiquismo Experimental, 

de Alfredo Erny). Agóra vamos 

aos testemunhos científicos; 

bastam apenas quatro. Rcné 

Sudre, autoridade acatadissima 

cm metapsiquica afirmou, afir-

mação essa endossada por Emí-

lio Scrvadio, outra autoridade 

notável, que tudo que se quei-

ra falar sobre as experiencias 

de Crookes é necessário ter-se 

presente os seguintes pontos: 

que ele não aderiu ao Espiri-

tismo; que realizou as suas 

pesquizas com um rigor até 
então desconhecido; que 

não retratou uma única dc 

suas declarações, e que final-

mente jamais consentiu que sc 

separasse o Crookes do Talio 

e dos raios catódios doCrook 

cs dc Katie King. 

Charles Richet eni «.ua obra 

já por mim muitas vezes cila-

da, afirmou que foi, para sua 

vergonha, um dos que se ri-

ram desdenhosamente ao lèr 

as relações das experiencias de 

Crookes, tendo que, finalmen-

te, constatar a absoluta veraci-

dade destas e o grande critério 

cientifico que prezidiu ás 

mesmas. Rezervo-me final-

mente para transcrever na in-

tegra, no proximo artigo o 

juizo que, sobre Crookes, fez 

o notável professor de antro-

pologia, Dr. José Eapponi, me-

dico que foi de dois papas. 

Leão XI I I e Fio X , em sua 

notável obra Hipnotismo e 

Espiritismo. Esse depoimento 

é importante e estou certo 

que, só por si, vale muitos 

outros que poderia também 

aduzir. 

José ICngraeia 

S E M E A N D O 

Em Olímpia na ^nrc «ia E. F. 
S. Paulo Ooiuz, íigmmlavíi a cn-
rftvaiiH uma comissio tia direto-
ria tio Centro Kspirita local, com-
posta dos «*«ifra<les Ângelo Ro-
tondin! e xua oxrou. Senhora, Au-
tonio Lopes o cxma. Senhora, 
Pedro Lus»o, Liboric» Menitc a 

outros confrade*. A caravana to-
moa aposentos no Hotel Kia 
Branco. Dspots. em companhia 
de A. Itetomlhn 9 A. Lopc?, per-
correram algumas ruas da fiela 
dd;idf cm visita a uigur.M Irmãos 
«II renidénté*, recolhendo donati-
si)8 jura os asilados da Casa dc 
Saúde "Allnu Kardw", bem como 
H-ssinnturaa d"'A Xova F.ru'". A' 
noile houve sessão no Centro Ea-
jáflta, jwranto numerosa assitton-
da, por «wa oefl/tião o pre«idt;n-
t« do Centro ar. Anseio Rvton-
dini tet a aurtsoiitaçào ilo« itine-
ranles, dando-lhes eni nome do 
Oíitn» seus vtMti» do iwias vindas. 
Onm o n,; redator prof/f. I'croí-
ra, discorrendo í»br* « Espiri-
tismo e os deveras dou eapiritaa 
cm Buirem-w j»ara dar com bato 
«o» nosso» adversários, pela pa-

ContÍRúa na -4a. pagina 



A N O V A E R A 

F a n n a o i a e D r o -

g a r i a F r a n c a n a 
D r . V a l f r i d o M a c i e l 

MEDICO PH .A FACCUWDK BR Mí l i lC INA DO IUO 

DE JANEIRO 

Clínica medica-cirurgic» de urgência — Partos 

Co r a ç í o—MmUes Moléstias das c r i m e » * senhons 

RUA I X ) C O M É R C I O Telef. 114 F K A N C A 

CwnpMo ntrUwciito lio 
dn^cas, produKk (|uiinl«w 
0 ÍMTBIWOttlJ«M, npUM 
tiitmrw», ete. Ariam-M re-
f l u a ã qualquer bara tia 
Wite -— l'reço* raortieo* 

J O Ã O L U Z 

trabalhos domésticos 
causam, muitas vezes, 
dores de cabeça, das 
costas e abatimento 
geral 

Rua Dr. Jori!» TiMriçí, u í í 

rua Koa&t-iiíwr Rv*a 

FRANCA - S. Paulo 'ta/pirina 
depressa annulla as consequen-
cias do "surmenage", e restitue ao 
organismo o seu estado de saúde 
normal. 

Mesmo o organismo mais de-
licado pode tomar esse exce-
IIente preparado BATER por 

ser elle absolutamente 
inofensivo. 

A C A F I A S P I R 1 N A é recammcndada 
con t r a dores de cabeça, dentes, ouvidos, 
dores nein-algicas e rheu, ^ " B p S a . 

maticas, resfriados, come- f § > 

quencias de noites pau- iBAV^R 
sarias cm claro, excessos \ Ê . 
a lcoo l tco j , etc. 

âs Cemtreio, ouree pri-
mário, instrução militar, da-
tilografia, etf. 

ItECOJÍHKCIBA E 
FISCALIZADA 1'Ei.O 

GOVERNO KKUIRAI. 
Diploma, dr OanUidcrv. iTgta-

tnvei» no Miniítorio iia .V(;ri-
cnltura. Comercio c Industria 

D I R E T O R ! 

A u g u s t o M i u q u e a 

PISCAI. DO OOVKUNO 

D r . O t r v a l d j O r i c o 

FRANCA — E. de S. Pauto 

L A M B A R l 
A Melhor A j i i » de Mona—Duria 

Chcips em barria—Litro 

"Aibat io" insuperável Vinho iWí.ifi 

Ca t t "Primor" - Qu i l " 

SabJn "Combate" — Qui lo 

— Pedidos a 

M . M E L O — -o" 

12.0W 

2.000 

S2.000 

I A M 

w o 

Dr . J . M a l i a s V i e i r a 
Hedtto Operador Porteira 

ESP íX IAUnADES -1'AltTOS, MOLÉSTIAS 1KTBKNAS 
I>« «KNHOBAK R DF. OHKASÇAS 

GoiiSitMt £ Rt iUtctk t u Maior C l t u t a , St í 

Telefone, 1-5-5 — T R A N C A 

RUA C A M P O S SALES, m 
I I 

Caixa Postal, 65 -:- FRANCA 

fttaâ&n, #«e<teB»t* <•» imviíMsüns tts* f-MJhor-oi», owm4or 
c p»rt«P>, eóffl largo Uroduin n>> ftsir!u ('«I»-

rína, H<»rrdt»( Atemfro * w l r w 4*í 
Pauto, «* «torto w.'>i'An)is <k ftawtt, <txi>rof«ift-

•pir da tle Knrwwia «,,'ft. P«ln' . 

ktobAe tanto aos mto* <4é 

t*]ÍK»7*o fio rtxif<r«!". év>bj<> *<ws tiro 
jiH<w íWfMúltwri* o ulu«U jmw «V ur-

W.iimn lowtt«*M, l»>fMlM/Ao êc Mn-
VM) qrrt, atfMf 8 »«MSVefii<.*»tt!Ía d» trfc»fi«j»t« 

do «wteíttm m <xtlF4 ra?«U> justa» p i ^ R i s rt*-
Uz*i]*» >m (íomiatíjft, |m.»vlt»?>«6« m^motwn 

ti*»»!**, |»f» piara l«w A InJrtramrutc »por»:Hw»do 

Piwpitv «Ifi MOINTAÍM <)e <K»tw«4i, uf-
tra titApi**, fnfi-a Ofc- * owirn», j um o tnUr 
OKKUi èStaot iSn ü t T « a í > i 5 < , tnmynr. t^.ÍRJ, 
íflt*, MrvCt-n, fct?m<»rrtjWfí»*, mmtttifemoi 
* vc*+mk*, wiff/, yntfiwi*. >-
pteer*, i+r-. 

ÁíPDde a qt!áV{n<T htvr», mom-í |«ir» tón d» ríd«f1í. 

t i W W K , J H C-on«ulwrJo r HexMw«is: 

POAÇA Ü .S .B& O P W f K i l , (próxima é X»#i í ) 

FRANCA f:M*>Mi úc S k i P w k . 

P R O P R I E Í U D E L)K UMA SOCIEDADE Cl VIL, SEM 

NOUTRO DE UFCKO PKÜUNUKJO PARA 0 8 AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL D E 192» 

CURSO P K t t U m O CCRSO DK AI)XHS.S,\0 AO» OI-
NAS10S K fi&COLtô N O R M A L Cf?KS0 GIKAfltAL 
EM 1931: HXrKILVATO. SRM1-(N*TEKKATO, INTERN"ATO 

f*o«f>eck>ft e iní«íBMiçft«í 

R u a G . O r o r i o , 1 1 2 - S - P A U L O 

I ) i \ Á n t o n i o I 

P r e f i r a m o C A F É F L O R E S T A 



A c a r i d o d e é o c a m i n h o 

r e t o p a r a a s a l v a ç ã o A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

F A R M A C I A S I t i V A 

A N T O N I O P I N H O 
RUA MAJOR CLAÜDIANO, 981 

TELEFONE, 188 F R A N C A CAIXA POSTAL, &t 

PORQUE EU PREFIRO COMPRAR NA 
F A R M A C I A S I L V A 

Tango ao telefone com a muetaa «Io tango 

(Í.)ÓNDK E8TAS CORAZÔN) 

Poôuia ideado pelo tedmico do Departa-
mento Utoraító da FAR MACIA SILVA 

Et» a prefiro de <'orn<;A»> 
tainha vida Já perigou, 

Desenganado vivia eu tá o 
^ S'.'Ui n »!«j«erflnça <jue sn apagou... 

Mo* certa voz encontrei o PINHO 
Qne inconllnenti me examinou, 
E re«dtando-tn« um reraMinho 
Minha saúde logo voltou! 

U 
Onde fala, tambor t 
Utn recado vou dar : 
Estou louoo de dOr 
Que não posso parar; 
Eu quizeru narar 
E por isso ÜRUei 
Tara « FA EM A Cl A SILVA... quu ou sei 
Que iiift jttxle salvar! 

Eu aconselho a população 
p««ta cidade que me criou. 
Comprnr um ítotteo IA no balcão 
I >««.•< a FARMÁCIA <mo me ourou ; 
O farmacêutico ANTÔNIO F1NH< 
Que ha muito tempo *o diplomou, 

Onde fala, senhor? 
Etc., Etc. (repeta-se o eatribilho) 

Plantões nos dias 9 e 30 (Domingo) 
Aberto 6 to 22 horas 

dos os centros espiritas e 

queimados todos os livros de 

espiritismo.» 

E1 interessante notar—e li-

mitamcHios a isso—que mais 

uma vez se revela, coro essa 

«barretada* ao absorvente ul-

tramontanismo, o extranho 

paradoxo que muitas vezes 

temos tido ocasião de assina-

lar: a aproximação dessas 

duas irrecortciliaveis inimigas 

a ciência e a igreja; aquela 

repelida e fulminada pelo cé-

lebre Si/Ha bus que lhe lançou 

a segunda, e esta, por natu-

reza, incompatível com a pri-

meira. 

Não pôde haver fenomeno 

mais singular, mai$ imprevis-

to mais paradoxal que este 

de se apoiar a instituição ro-

inanista sobre a ciência, a cujo 

progresso nâo tem cessado 

de se opôr furiosamente." 

Dioccxio de Paula 

Caíoliclsmo-Fahrica de 
tempo, um seminarista: seria 

espirita? 
Dentro da igreja local, após 

haver recebido "Nosso Se-

nhor" das mãos do Frei Ore-

gorio, Ana Canôas, enlouque-

ceu: seria espirita? 

Vários outros casos de ca-

toHcojmtia poderíamos contar 

ao nosso antigo, potém for-

ráitiO-flO» desse trabalho, por-

que S. Excin. mais do que 

nós os conhece, perfeitamen-

te, E quantos casos loçaes 

de "espit itopatia" S. Excia. 

conhece? Diga-nos. 

Diante de tudo isso, Exmos, 

senhores, diante tias estatísti-

cas jft publicadas, i>oderiatnos 

conclui» com os sms. da 

igreja romana que o CATO-

L IC ISMO l- U M A DAS MAIS 

C O M U N S CAUSAS PRFJJIS-

P O N ENTES DA L O U C U R A 

E D O CR IME, UMA VERDA-

DEIRA FABRICA DE LOU 

C O S E CRIMINOSOS . 

Quan to ao fato que se pas-

sou c o m o sur, Vicente f^icci, 

brevemente falaremos sobre 

cie. 

O s leitores n5o perdem por 

aguardar a continuação dos 

comentários sobre o Hvro de 

Xavier de Oliveira que tremas 

abordando neste jornal e por 

hoje ficamos por aqui, fe-

chando este nosso arraroado 

Com ;is seguintes palavras do 

nosso ilustre confrade Mario 

ftmga. publicadas na Revista 

Eipir i ta d o Brasil: 

"Nas "conclusões finaes» 

dc sua obra o Dr. Xavier de 

Oliveira declara que, «na lai-

cidade d o nosso ensino, ©fi» 

ciai ou mio, e ha insuficiên-

cia f imperfeição da HOSsa 

educação religiosa, no lar e 

fora deste, estào as causas 

fundamentaes desse verdadei-

ro avassalamento do Espiri-

tismo «sntre nós. com grandes 

danos materiais e morais para 

a nossa sociedade* etc... 

E' o ponto de vista da 

igreja romana. Um padre nâo 

o definiria melhor. 

Mas nâo é só isso. t i s 

que logo adiante faz o dis-

tinto dentista patrício a sua 

profissão de fé católica apos-

tólica romana. Com efeito S. 

S. conclue gravemente; 

«A baixa cifra com que, 

segundo minha observação 

pessoal, a pratica do cristia-

nismo católico concorre panj 

a alienação mental no Brasil, 

aatorisa-me vir nôle a nos-

sa religião de escolha, aquele 

éfri que o dogma crê 

••••• r érê aem heeiia» •• 
« âo deixa margem para as 

indagações e interpretações 

que, nas outras, principalmen-

te o Espiritismo, são o cami-

nho para a duvida, a idéa fi-

Jtít» a obsessão, a angUSti* e 

a loucura.» 

Não estará, nessas dispara-

tadas conclusões, patenteando 

o princij>al. senão o único 

move! das publicações da bro-

chura d o Dr. Xavier de Oli-

veira? 

Decretado, como estã, o 

ensino religioso nas escolas, 

começa a ter execução o pla-

no do autor. Dentro em pou-

co, talvez, ciadas ao catolicis-

m o as honras dç teHgiao ofi-

cial, terá eíe pleno acabamen-

to e, certo, diminuirá de mui-

to » cifra de loucos qué or-

dinariamente têm entrada no 

Hospício Nacional, pois nâo 

deixarão de ser fechados to-

S E M E A N D O 

(Continuação da 2a. pagina) 

lavra falada e encrita, afim de 
convencer aos retardatarios que 
nosso fim (• marchar avantfl pa-
ra o lado da lux. Em soguidu o-
rou o confrade José Marques, 
que prendeu a ateu^âo do andi-
torto com a nua palavra fadi, vi-
brante e conslíu em bem da wle-
tividiide espirita. No dia seguiu-
t*?r ap6» o alraoyo os itiuerantes, 
f-m automóvel, rumaram « Rio 
l'rcto, havendo chegado nquola 
Importante cidade ón horas, 
nni do roaífad»} doâo Ama-
rante, nue os aguardava, o fw-
oondo-lliCH aj>o<(«iito!« em sua re-
sidemãa. A' tarde bj<om o jantar 
visitaram aos Itlnenuites e aisu-
Vel e bondom» eonfrad»» -loao 
Fuíoe, presidente do Centro Al-
iai» KurdoiV «eouijuujhado do al-

Suiia outro» confrade». A noite 
ouve >!CH8âo teórica tio Centro, 

e ahi, dípoin da apreseritaçdo 
dos itineraul^a á numcrusaaissip-
tencin pelo er. Jcdio Fuaco, oraram 
o ' s irmãos Te«3f«!o 1'erwra, dn»é 
M. Garcia o por «Itimo, feeiiate 
do a eotn "ahare de ouro" 
o inteligente companheiro d» l i t 
Uti* Praaciaflô Amadeu, ropr^ícn-
tanlo da "Anrora", que por :»<) 
minutou prendeu a alençfto daaa-
íiateneia com sua nulnvra vi Limi-
te e ronoieneiosn, iiKiieaudo va si-
lo cultivo da Doutrina Espirita. 
No dia seguinte a «navaua ne-

§uin para llarra Ixitirada, afim 
e rwpousarenf per um dia na 

Fazenda de -liuapilm Garcia So-
brinho, parente do m>w> I)ireti»r, 
voltando depois á Mirnw.l, onde 
o» cdjwnava o eonfrade Lours ji-
OU Uianobi, Frcftidonte do Centro 

!> r. I- ,:!.;.! . Fé" AH clieeftdos 
tomaram aponeiitosno Hotel Ura-
íti. A' noite houve sassáo naque' 
le Centro, tjjtie, como noa outnx 
lH»r onde ja haviam paãeailo, ot 
íflncraiue» foram aprea<-ntndo» ã 
assistência pelo presidente do 
Centro. Depois oraram í-a*é M. 
fiarci.1 « T, Eereir», bem «uno 
I^onardo 8«wrÍno q t» foram 
mttito apláUdidoíi. 

f)« volta a Rio Prct<j, p?!s ma-
nh i d» -oitiü-io. honre ali ama 
se>Mào Itero-wõrtea presidida pe-
lo irmão JojU» Antaranie. Abriu 
a« pfelççôé» o Orador «oGentro 
quo era uma bsta pwdvjáo inal-
tecao i Doutrina. Em Munida 
rou iio*«o redftt<ir, prodásindo 
uma preteçAo w>l>re a evolução 
da eríaçôo, de?dc 
os mai» remoto* prltnonlio.». wsv 
do ao terminar aplaudido por ti-
nia .Matra de palmas». t*rou tia pa-
lavra o nosso IMrr-ctor Ja** Mar-
ques Garda, dimsírrsndo sol>n; 
a réincâmaifió, provahdo WMf a 
melfejr ptova tia Ju»ttça pi via». 
Em ("'guklft fakvu tausl^m,o nos-
«o wtnponhílro {MúMiSo Seve-
ròm >• «iCKrisníin a pslestrs, o 
«mirado |*nttMSm> A.made» pro-
du*hi uma bels pr^a oráíoria qU? 
* todo» agraitou ííneenunente. 
St» dia ('ejítüati', 26 ti^ JuL!»o. os 

Itinerantes rumaram á CaUtndii-
va, onde ebegaram ás 11 horas, 
sendo recebidos á gare da Ara-
raquaren^e pelo presidente do 
Centro Espirita "Altan Kardee", 
sr. Orozimbo Teixeira de Andra-
de, sendo em eeguida apresenta-
dos ao iluatraflo confrade José 
Gome» Henpiuiha na H«iie do 
Centro, onde nessa hora dirigia 
a Escola Evangélica Esphitn, 
comporta de gruiule numero de 
uieninoa, meninas o senhorinha», 
No dia seguinte, domingo, orga-
nizada a «arav-ana, acrescida da 
contraíra dittiatà wnhorinho Ma-
ria Martins (v do coufmde Ataiui-
s b Menezes perc«irtéu aigmiiss 
ruas da bela Catsiiduva, an/jurmn-
<la douatívnft para a Cá*» de 8:>ú-
d« e co5hendo nfsinaturas da "A 
íiova Kra". A* noite honvo seu-
sào no vaato salã <!. «dentro,on-
de achava-se r»;imido grande nu-
mero de confrades. O confrnde 
Orozimbo T. Andrade, aj.-reaea-
tou a caravana aos aaaixteutt-s 
em ama béla tala, enaltecendo 
o nome do nos.no Diretor pela 
sua obra de caridade oni manter 
em Franca, uras Çasa de Haúd» 
d-w ti nado cura? de oheedados. 
Orou em aegultia o nosso reda-
tor T, Pereira, dépolt noa«o di-
retor José Marqni-a, tennbiando 
a hcssSo com um discurso do 
confrade Leonardo Severino, 

ffo dia seguinte, âí, a caruva-
na rumou em dicção a Taquari-
tínga, «iüiJi- nâo npòou, ^c^uindo 
prestes a «fnboticabal, al eíicgan-
ao ás 4 hora» j a tarde, »n Io 
iwperniia pelo «mirado Frandá-
eo Volpc, Presidente do Centro 
"Allau Kardee", levando-a á bçla 
vi\éadn do nosso {eorreapoiUleiito 
Fcdro Volpe, onile fjeott alojada. 

No (lia segtiint^, 29, foram es 
Itinerantes apra#QBt4do» «og- con-
frades Manoel 2áçnd<;í e Francis-
co Marinho» redat-jr da ''Tribu-
na Liberal", vak-nle colega buia-
Ihador naa fileiras das idèus 
avan«;ad»H. A' noite houve sessão 
no CohUd Espirit'i referido, on-
de os confiam;:' 'foeé Marqút , 
Teófilo Pereira e Ixionardo Sovo-
riuo orarem, depois da apresen-
tação dos itint-rantes pelo Pré»i-
deiito do Centro, confrade. Fran-
tíkco Voipc. No dia 3Í> p.nla ma-
nhã «•«ulrãin do iardineira, em 
demanda a Hibeirão Frete, onde 
de|H>is de nlgamaí visitas a al-
guns confradea até as i horas 
da tarde, e as 5 tomavam a Mn-
claiia, chegando os jtfneranlcs-- á 
ceia e saudosa Franca, 5f B lio-
IT.S da noite, depois de 10 dias 
de peregritiRíjào {K'lfts« cidade» r<r-
fiTrdníí p. das quaes, pela 
çombreucia e camaradagem com 
os Inúmero» sonfrades os Itlne-
vanb-s rendem-lhas Uaunt -um 
verdadeiro eolto dn ".Vnu»r é 
fiaidaite", na frase feliz de Ko-
«alvo Cardoso. 

Noticiário Mundano 

L i ga Popu la r de U -
beraba 

bro proximo, ficando assim 

constituída: 

lo. Secr :—João Gomes Fer-

reira 

2o . d i to—Manuel A . Men-

des André 

Io. tes.—Henrique Caste-

jon 

2o. d i to—José Gomes da 

Silva. 

Io. B ib l io t—Or lando Fer-

reira. 

2o. dito - Culisto Rosa. 

Procurador—João Gomes 

Ferreira. 

Gratos pela participação, 

desejamos muito progresso á 

util associação, 

"Tribuna Liberal" 

Recebemos a grata visita 
desta nova e valente confrei-
ra que se ergue na . eul-
la cidade de Jaboticabal, sob 
u coinpeteute direção do nos-
so ilustre confrade Francis-
co B. Mariano, para defen-
der a liberdade de pensa-
mento. 

Excelente colaboração, no-
ticioso, o novo órgão terá 
niuitos triuafos, estamos cer-
to, não só por ter á sua 
frente jornalistas e escrito-
res de nomeada, como por se 
propor a defender o maior, o 
mais sagrado direito do ho-
mem: a liberdade de pensa-
mento. 

Avante, avante confrades, 
corajosamente, que o momen-
to reclama todo o nosso con-
curso! De ci\ faremos tudo 
quanto estiver ao nosso al-
cance em pról dc tão justa 
causa. 

Gratos, fazemos votos pe-
lo progresso sempre erecente 
da 'Tr ibuna Liberal". 

Falecimento 

Em virtude de tor ingeri-

do forte dose de arsênico e 

tnercurio, faleceu no dia 8 

do corrente, a menor Bene-

dita Barreto, que era filha 

de Maria. 

Segundo fomos informados, 

foram negados â suicida, to-

dos» os sacramentos do igreja 

o até mesmo proibida a visi-

ta de suas irmãs de ordem, 

ao radaver. 

Que o Senhor, tão prodigo 

de Amor e Bondade, se com-

padeça do espirito infeliz 

que acaba de deixar a terra. 

A l í í de julho ultimo, foi 

eleita e empossada a contis- Typographia A N o v a Era 
são executiva que dirigirá 

os distinos desta ngivmíaçáo 

tiberabeuse até 12 de outu-

A q u e l e m m e l h o r e b e n i 
e s c o l h i d o s o r t ímen í o d e 
ma íe i i e j e a des t e rarr.o 

PELO SANE/\MENTO DO BRASIL 

t z u s s s z x | T E R M I C I D A 

S 1 { r i - I ~ b h a s i l -

«r«'i iií>ikori»j í ̂  n » » paderoio de 
! i m m í \ codo$ <* »«mi t «go$ 
; vfN0e.se éw TC-! rurauiente vegeta! 
i C*'õ OrtAftfiACtfS • esgfM rwffii áf tó;-; u 

I KHff fSQffií? 

X«#to«, auvogsdof, i f iustrUw, Maà t f iw , lavrador»*, cotn-
meretonte», comprovam a cfficàcia da? FII*t'!^A8 RHASIE 
M'.íSc»« « rífrwfíotbt Üíí t&m ca fronte» «k. 43><tmM** e» MiMi B/a*;' 

- e»or«HO«aMft ÍWMS — 

VERMICIDA WíASIT, é i o t o l o em todo-: os « w de Zoli-
tariaé, Ot&fítpèj Verm.tcakrt»'/, AsKHuktAs*, I-ombrisas. Ankilos-
temos l.Vmics dc npiiaç&ot ftr, - Adoptcio no Instituto de 

Frote«vão a lufaixia de Sfeilu roy 
EM S. PAin.O: O. KMI l . i n CAJIKAKO 

R t » das Fioreu í& Frpçoa de d t d l SW^Xia- 5 duíià-- pXit) 


